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Está marcada para o 
dla 3! do corrente a 
chegada em Lajes do pre­
sidente Jusceliuo Kubi- 
tschek, com objetivo de 
inspecionar a construção 
da rodovia que parte do 
Kio Negro cora destino 
a Caxias do Sul, e da 
estrada de ferro que se­
gue o mesmo itinerário, 
cujos trabalhos já estão 
bem adiantados. Segun­
do o programa estabe­
lecido. o presidente da

República deverá chegar 
em Rio Negro dia 3(J e 
virá de trem até a lo­
calidade de Taiti, onde 
pernoitará, seguindo de

automóvel dia 31, do­
mingo próximo, com des­
tino a Lajes. Numa de 
nossas próximas edições

daremos noticias mais 
detalhadas da vinda do 
Chefe do Govêrno à nos­
sa cidade.

Dia 30 em Lajes os Reis do Acordeon
Está assentada para o 

próximo sabado. dia 30, 
especialmente contratada 
pelo Cine Teatro Tamoio, 
a vinda a Lajes da fa­
mosa dupla de acordeo-

nistas «Irmãos Bertussi», 
integrada por Honeyde 
e seu companheiro Ade- 
lar, devendo atuar ape­
nas uma noite no palco 
daquela conceituada ca-

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battístella S.A.

Assembléia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da Indús­
tria e Comércio de Madeiras Battistella S.A., a se 
reunirem era Assembléia Geral Ordinária as 16 
horas do dia 30 de março do corrente ano, em sua 
séde social, à Av. Marechal Floriano s/tT, afim de 
tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
lo) - Tomada de contas da Diretoria, e delibera­
ção sôbre o Balanço e Conta de Lucros e Perdas 
correspondente ao exercício de 1.956, encerrado 
em 30 de Novembro de 1956;

2o) - Parecer do Consêlho Fiscal
3o) - Eleição dos membros efetivos e suplentes 

do Consêlho Fiscal para o exercício de 1957, e 
fixação da remuneração dos mesmos.

4o)-Outros assuntos de interêsse social.-
Lajes, 20 de Março de 1957.-

sa de diversões. Natu­
rais de Criúva, Estado 
de Rio Grande do Sul, 
os irmãos Bertussi dês- 
de cêdo se destacaram 
como acordeonistas de 
folego e exímios execu 
tores da musica popular, 
intérpretes perfeitos de 
um magnífico repertório 
de canções regionais 
gaúchas. Atuando co m  
grande sucesso nas gran 
des emissoras das prin­
cipais capitais brasilei­
ras, os «Cancioneiros das 
Coxühas» vêm arrancan­
do merecidos aplausos 
de todas as platéias dos 
lugares por onde têm 
andado, mercê de seu 
inegável valor artístico, 
tantas vezes afirmado 
pelos críticos musicais 
do país. E agora, graças 
a uma iniciativa da ge­
rência do Cine Teatro 
Tamoio, a população la- 
jeana vai ter a oportu­
nidade, no próximo dia 
30, de ouvir e aplaudir 
êsses dois acordeonistas 
que sabem expressar, 
com fidelidade, os senti­
mentos da alma eabo-

Miranda desmente boatos
Em face dos últimos acontecimentos desenro­

lados em Florianópolis, o deputado José de Mi­
randa Ramos enviou, pelo sr. Hercilio Granzotto, 
ao presidente local do PTB, sr. José Baggio, o 
seguinte bilhete:

«Baggio:
Aproveitando a ocasião e o portador, quanto 

aos boatos poliíicos atuais, informo que nada 
existe e nem foi cogitado da parte do PTB. Re­
cado do Miranda».

Desiigou-se da UDN
O sr. Evaldo Pereira Henkemaier, professor e comerciante local, 

destacado membro da UDN lajeana, em cuja legemla concorreu à elei­
ção para a t.amara Municipal e onde teve assento por algum tempo, 
acaba de se desligar daquela agremiação política. A atitude do «r. Hen­
kemaier foi comunicada através de oficio dirigido à chefia da UDN lo­
cal, segundo se infere da carta que enviou a este periódico, carta essa 
do seguinte teor.

«Lages,  21 de março  de 1957.
Exmo.  Sr.
Di reto r  do CORREIO LAGEANO
N E S T A

Prezado  Senhor ,
venho,  por  in te rmédio  des ta ,  l ev a r  ao conhecimento  

de V. Excia .  que,  conforme ofício enviado  ao Sr. P r e s i d e n ­
te da União Dem ocrá t i ca  Nacional , em 7 do co r ren te ,  de s -  
lvguei-me dê sse  partido; e, pa ra  que minha ati tude,  na e s ­
fera  politiça, não c ause  e s t r a n h ez a  ao6 meus  ant igos c o r ­
rel igionários ,  venho  6o!icitar de V. Excia.  es ta  publ icação.

Pela a t e n ç ã o  que  me for  di spensada ,  agradeço ,  í irman-  
do-me mui a te n c io s a m en te

Evaldo  P e r e i r a  Henkemaie r»

H a lo  lia Mstiia ia Serrarias,
e Tanoarias, le lajes

Chamamos  a a tenção  dos senhore s  a s ssoc iados  e in- 
dústr iais  que p e r t e n c e m  a ca tegor ia  econôm ica  des te  Sin­
dicato,  e s ta r  a Diretor ia  de s ta  Ent idade, p rocedendo  o e s ­
tudo relat ivo ao f in anc ia m en to  da produção  de pinho s e r ­
rado,  mantendo d e m a r c h e s  junto ao Banco do Brasil  S/A 
pela  C ar te i ra  Agrícola e Industrial ,  para  ul t imar  dentro  de 
curto  prazo,  aque le  beneficio à  indúst r ia  de se rra r i as .

Todavia ,  c ham am os  a e spec ia l  a t e n ç ã o  dos senhores  
industriais , a nec es s id ad e  de que se jam fornecidos com 
urgência ,  por  escr i to  a e s t e  Sindicato,  a quant idade  de 
madeira  em es toques,  afim de possibi li tar es tudo  mais e f e ­
tivo, quan to  às  reai s  neces s idades  dos senhores  produtores .  
A dem ora  no fo rnec im en to  daque le s  dados,  p re jud ica rá  o 
a ndam en to  do processo,  ap - lando  este  Sindicato à  todos os 
senhores  associados  façam com brevidade a comunicação  
dos seus  estoques,  ou então,  informem a Secre ta r ia ,  que 
c o lo c a rá  a disposição de todos, modelos próprios  pa ra  as 
in formações sol ic i tadas .

Lajes ,  em 23 de março  de 1 957

A Diretoria c i a . Ary W a l t r i c k  da Silva - P re s ide m e

Hoje, Sábado, á s  4  e 8  horas: Iniaiilia, Domingo, ás 7 e 9,IS horas no I M U M
A  C O L O S S A L A consagrada distribuidora de filmes PELMEX, apresenta:

C O M E D IA . * .  m A n A . , r  Ao lado de um grande elen- I B E R T A D  L A M A r x L j U t  co de artistas mexicanos - no
belo e sensacional filme:

T o t ó  T a r z a n Se voltasses para mim
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



2  p á g i n a

Quase concluído o refeitório da SLAN
Como temos afirmado anteriormente, a Sociedade Lagea- 

na de Assistência aos Necessitados representa um abrigo, co­
mo o próprio nome indica, para as classes menos favorecidas 
da sorte. Em tão boa hora fundada por um grupo de lajea- 
nos imbuídos do melhor sentimento humanitário, essa socieda­
de beneficiente vem cumprindo fielmente com sua nobre mis 
são que é a de auxiliar os pobres e pessoas realmente neces­
sitadas de conformidade com os recursos de que dispõe, an­
gariados na sociedade local. Além das 104 famílias que man­
tém, do núcleo residêncial que foi construído e da assistência 
que presta em geral aos desherdados da sorte, a diretoria da 
Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados, presidida 
pelo sr. Joaci Ribeiro, e os seus de nais membros re­
solveram construir um refeitório com capacidade para duzen­
tas pessoas aproximadamente, incluindo nêsse número crianças 
e adultos.

Concluido daqui a sessenta dias
Iniciado em junho do ano próximo passado, após intensa 

campanha para angariação de fundos, o refeitório da SLAN 
acha-se em vias de conclusão, devendo ser inaugurado mais 
ou menos daqui a sessenta'dias, segundo informações que nos 
prestou o sr. Joaci Ribeiro. Os donativos para êsse fim foram 
conseguidos em nossa cidade na prefeitura municipal, no co­
mércio, na indústria e entre particulares que se prontificaram 
espontaneamente para contribuir em uma obra de relevado 
alcance social.

No clichê vemos o prédio onde deverá funcionar o refeitório da 
Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados, uma obra de ele­
vado alcance social.

Fonte de alimento para os indigentes
Para a alimentação dos indigentes foi cultivada uma 

considerável área de terras, pelos próprios asilados do Núcleo 
Residencial da SLAN, da qual foram colhidos aproximadamen­
te oitenta sacos de batata, 5 de feijão e uma apreciável quan­
tidade de verduras e de outros cereais, constituindo tudo isso, 
além de grande economia para associação, uma alimentação 
sadia e altamente nutritiva. Para outras despesas existentes 
pretende o sr. Joaci Ribeiro, presidente da SLAN, lançar uma

-Edição de hoje: 10 páginas-

intensa campanha dc ampliação de sócios e usar de ®lltros fr® 
cursos que possam manter o funcionamento do aludido retei
tório.

Vista parcial da lavoura, situada no núcleo residencial da SLAN, 
cultivada pelos próprios abrigados por essa conceituado sociedade be­
neficiente.

Um apelo ao povo lajeano
Apesar do que já está feito, necessita ainda o refeitório 

de grande quantidade de louças, talheres e outros objetos de 
copa e cosinha, que têm de serem adquiridos da mesma ma­
neira com que está sendo construído, isto é, pela generosida­
de e espirito humanitário do povo lajeano. Destas colunas, 
portanto, lançamos mais um apelo à população da Princesa da 
Serra no sentido de ainda uma vez mais emprestar sua va­
liosa cooperação para a aquisição dêsses objetos indispensáveis. 
Qualquer contribuição para isso pode ser enviada para A ELE- 
TROLANDIA. à Rua Cel. Córdõva, ALFAIATARIA CHIC e 
BERTUZZI, RIBAS & CIA., ambas situadas à Rua 15 de No­
vembro.

Madeirense do Brasil S.A.
Indústria e Exportação de Madeiras

Assembléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores  acionistas a compare-  

rem à Assembléia Geral  Ordinária, a realizar-se no dia 27 
de Abril de 1957, às  14 horas, na séde social,, em Vilano- 
va - Município de Lajes, para  t ra tar  dos seguintes a ssun­
tos:

a) Tomar conhecimento e del ibe rarem 6ôbre o Rela­
tório da Diretoria e do pa rece r  do Conselho Fiscal, re fe ­
rente ao exercício de 1.956.

d) Del iberar  sôbre o balanço geral  encer rado  em 31 
de Dezembro de 1.956.

c) Proceder  â eleição do Conselho Fiscal e Suplentes, 
para o exercício de E957.

Lajes, 22 de março  de 1.957 
Amadeu Antonio Ferreira  -  Diretor Vice-Presidente  

Velimir Dajc -  Diretor Vice-Presidente

Geral de. Peças e Maquinas Ltda.
-  RUA CEL. OTACILIO COSTA —

Caixa Postal 28 — Fone 228 — End. Telegc. INDU

LAJ ES---------------------- -------  Sta. Catarina
— — ■II III I ■

Peças em Geral de: Peças de Tratores: Material p/pedreira:
Magirus-Deutz 
Scania Wabis 
Internacional 
Chevrolet 
F.N.M.
Austim
Dodge
Ford

Allis Chalmers
Caterpilar
Hanomag
Oliver
Fiat

Aços Vulcanus
Compressores
Marteletes
Explosivos
Brocas

DURATEX - para pronta entrega
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

Sr. Jaci da Silva Ramos
Festeja  hoje seu an iversá­

rio natalício o sr. Jaci  da 
Silva Ramos. funcionário 
público municipal e um dos 
mais antigos locutores da 
Radio Clube de Lajes. O 
distinto aniversariante,  pelas 
iDÚmeras qualidades que lhe 
adornam o carater ,  tornou se 
credor  da amzide do povo 
lajeano, onde desfruta de 
vasto circulo de relações.

Desta colunas cumprimen­
tamos o sr  Jaci da Silva 
Ramos, com votos de inúme­
ras felicidades.

Vende-se
Vende-se uma máqui­

na de escrever «Re- 
mington» portátil, nova, 
a preço de ocasião. Maio­
res informações na re­
dação deste bi-semaná- 
rio.

Ganha conteú­
do novo a eccr 
nomia brasileira

A econorrii nacional Vcm 
ganhando conteúdo novo, n s 
úliim«s tempos, em consequen 
cia da produção r1* base 9UL‘ 
h> jí ilustra as ros-J* uslatiau 
eas como pr; va incontestáve 
de que saím' s da economia 
predominante ag>íc< la. tendo á 
margem uma indú t ia leve. 
para ingressarmos no campo da 
economia manufatureira de 
grande port •. O sço, o fprrr, o 
cimento, a energia elétrica, su­
portes básicos de uma econo­
mia avançada, apresentam índi­
ces de um crescimento ininter­
rupto, que dá como r sultado 
a mudanç» da feição mateiíal 
da nação braslleir*.

U crescimento da produçio 
de base tornou elástico o mer­
cado interno brasileiro. As ci­
dades médias e grandes pude­
ram crescer ainda mais e pro­
piciar com essa expansão a 
ampliação das nossas troca* in­
ternas. E dêsse movimenta as­
cendente surgiram neces-idade* 
novas, que só podem ser satis­
feitas cora a instalação de fá­
bricas que descortinem solu­
ções várias para os problemas 
típicos do Br»sü. E entre esses 
problemas, que vemos erguer- 
se diante dos nossos olhes? A 
falta de transportes, e como a 
nossa economia teve um de­
senvolvimento extraordinário 
justamente na base do trans­
porte rodoviário, uma solução 
visível para a questão do tra»s- 
perte é o caminhão Mas, quan­
do ainda náo está solucionado 
o problema do pctroleo brasi­
leiro, êste caminhào dev» ser 
um veiculo econômico, que evi­
te a sangria de divisa«, pois 
precisamos de novas fábricas. 
e estas requerem equipamento 
adquirido com moeda estrangei­
ra A economia de divisas é, 
pois, vital.

Por isso a economia bnjüei- 
ra dispensou ac lh idn  exceocio- 
nalmente Lvorável à Fábrica 
Mercedez-Benz, há alguns me­
ses em pleno funcionamento 
no rrunicipio paulista de São 
Bernardo do Campo. E é pre­
cisamente esta marca mundial- 
mente famosa que nos ytm 
oferecer uma solucfio que tan­
to satisfaz aos interesses fun. 
dsm ntais do orçamento cam­
bial brasileiro, como aos intf . 
ressei do proprietário do L-3io 
o caminhão provido de motor 
* óleo Diesel, que hoje o Bra 
si! 8s orgulha de fabricar.

Ao produzirmos dentro oai 
nossas fronteiras um caminhão 
cumprado em moeda nscicn»!, 
criamos para o pais um respj! 
radouro no que diz respeito 
aos seus gasto* de moeda es­
trangeira. Mas, paralelamente, 
não «ó aproveita ao Tesourò 
Nacional a solcção a que nus 
vem dar a Mercedez-Bmz. In- 
di^vidualmente, o proprietário 
dêsse veiculo obtem os benefi- 
cios produridos pela economia 
no gasto de combustível, poij 
como todos sabemos, o óleo 
Diesel é considerivelmeiite reais 
barato do que a gasolina. So­
bretudo, o L-312 é um veiculo 
s guro em que se pode deposi- 
t-*r a maxima confiança.
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REFRIGERADOR

pequeno  
por fora e grande  

por dentro!Gabinete de linhas
\

m odernas, elegan­

tíssimo, constru ído  

especialm ente p a ­

ra o c u p a r  p o u co  

espaço em seu lar 1 

M a i s  m o d e r n o ,  

muito mais prático I

Com montagem da 
U n i d a d e  Se l a d a  
atrás do gabinete, 
seu Kelvinator ofe­
rece "espaço re fri­
gerado até o chão" 
-  proporciona mui­
to maior capacida­
de de a rm azena­
mento I

Gabinete exclusivo"Frio Total"- com"espaço refrigerado até o chão". 
Congelador "Largura Total" -  para 18,5 quilos de alimentos. 
Compartimento para m anteiga na porta -  conserva a manteiga 
fresca sem endurecé-la.
Prateleiras -  de fino acabamento, com bordas douradas 
V ita lizador -  conserva legumes e frutas úmidos e frescos como se 
tivessem sido colhidos na hora.
Prateleiras na porta -  para garrafas, ovos, <niscelânea que se 
quer ter sempre à mão.
Bandeja de carne -  com capacidade para 9,5 quilos.
Unidade Selada "Esfera Polar" -  econômica, silenciosa. 
GARANTIDA POR 5 ANOS I

FABRICADO NO BRASIL PELA M AVEROY SOCIEDADE INDÚSTRIAS FR IGO RIF ICAS LTDA. ^  
D IS T R IB U IÇ Ã O  E X C L U S IV A  DA C O M P A N H IA  C O M E R C IA L  B R A S ILE IR A  -  S Ã O  PAULO

CONCESSIONÁRIO J Ú c ta w + a to L r*  AUTORIZADO

fone 331 LAGES, Sta. CatarinaRua Cel. Cordova s/n

verifique pessoalm ente em exposição e vendas na A E L E T R O L  A N D I A ,  o seu REVOLU
CIONÁRIO plano de vendas.

..........mu....h111"
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Transportes Aéreos Catarinense
KS®GEÜ

Séde em Florianópolis S. C.

o o s
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapscó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:ó5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Fone: -2 1 4

T A C às suas ordens

t
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz  de Direito d i P r i ­
m eira  Vara da Comarca  de 
Lajes,  Estado de Santa Ca­
ta r ina ,  na forma da lei 
etc.

Edital de Citação
F a ç o  s a b e r  aos  que  o p r e ­

s e n te  ed i ta l  de Citação,  com 
o p raz o  de t r inta  (30) dias  
vi rem, de le  con h e c im e n to  t i ­
v e r e m  o in te r e s s a r  possa,  
que  po r  p a r t e  de  Clement ino  
P e r e r e i r a  de  A nhaya ,  b r a s i ­
le i ro  c a sa d o ,  a g r i cu l to r  r e s i ­
d e n te  e domici l iado no d is t r i ­
to de B o c a in a  do Sul, no lo­
ca l  d e n om ina do  F a z e n d a  do 
P inhe i ro  M arcado ,  n e s ta  co 
m a r c a ,  me foi fe i ta  a  s egu in ­
te PETIÇÃO: «Exmo.  Sr. 
Ju iz  de  Direito  d a  la .  Vara.  
P o r  seu  p ro cu ra d o r .  C lem en­
t ino P e r e i r a  de Anhaya,  b r a ­
s i le iro ,  ca sado ,  ag r icu l to r ,  r e ­
s iden te  e domici l iado no d is ­
t ri to  de Boca ina  do Sul. no 
l o c a l  d e n om ina do  F a zenda  do 
P inhe iro  M arcado ,  e x p õ e  e 
r e q u e r  o que  segue:  I - Que 
o c u p a  po r  mais  de t r in ta  (30) 
anos,  um t e r r e n o  com a  a- 
r e a  de  qu inh en to s  mil metros  
q u a d ra d o s  (500.000.m2), fe ­
c h a d o  po r  c e rc a  de a r a m e  
fa rpa do  e u m a  p a r t e  por  
ac iden te s  n a tu r a i s  do t e r r e ­
no. s i tuada  na F a z e n d a  do 
P in h e i ro  Marcado,  dist rito de 
Boca ina  do Sul, ne s te  muni­
cípio de  Lajes ,  con f ron tando  
com  J o ã o  Maria de  Souza;  
J u v e l i n a  de Liz, T ur ina  de 
Lis, e J o a o  F r a n c i s c o  Pa- 
lhano  II - Que  ocupa e cu l ­
t iva  as  m en c io n ad a s  te r ras ,  
h á  mais  30 anos,  sem  in te r ­
r u p ç ã o  sem  que  fosse m o les ­

tado, com posse m ana  pacif i ­
ca e con t inua  com ani  mus 
domini ; 111 - Que possuindo 
o re fe r ido  imóvel  nas  cond i ­
ções desc r i ta s  no inciso se  
gundo  (II), q u e r  l eg i t im ar  sua 
posse nos t e rm os  da nova 
r edação  dada  ao  ar t igo 550, 
do Código Civil, pela  lei n° 
2437. de 7 de julho de 1955; 
IV - Que pa ra  isso, r e q u e r  a 
d e s ig n a ç ão  do dia ho ra  l u ­
gar,  p a ra  a  just i f i cação e x i ­
gida por  lei. na  qua l  d e v e ­
rão s e r  inquir idas  as  t e s t e ­
munhas;  Gaspa r ino  Vieira  de 
Andrade ,  Hercil io  Vieira  de 
Andrade ,  José  de Melo, e Se 
bastião Rodr igues  de Jesus o 
pr imeiro,  r es iden te  e dom ic i ­
liado nes ta  c idade,  os outro6. 
no dist rito de Painel ;  V - R e ­
q u e r  depois  de fei ta a just i ­
f ic ação  por  Edi ta l  dos s u c e s ­
so re s  de J o ã o  Macedo e sua  
mulher ,  na  confo rm idade  do 
disposto no inci60 I art .  177, 
C. P r o c e s s o  Civil, por  se  e n ­
c o n t r a r e m  os mesmos em lu ­
g a r e s  ignorados  ou incer tos ,  
em bora ,  r e s iden te s  nes tes  
município.  Ci tando-6e,  i g u a l ­
mente,  por  Edi ta l os i n t e r e s ­
sados  ince r tos  e d e s c o n h e c i ­
dos. R e q u e r  f inalmente,  a  ci- 
t açao  Pessoa l  dos confron- 
tantes:  J o ã o  Maria de Souz i, 
Juve l ina  de Lins, T ur ina  de 
Lis e Joã o  F ra n c i s c o  Palhano,  
bem como o Dr. P rom oto r  
Público,  p a ra  a c o m p a n h a r e m  
a p re s e n te  ação  de usuca-  
eap ião,  por  meio da qual d e ­
v e r á  s e r  r e c o n h e c id o  e d e ­
c la rado  o dom io ia  do sup l i ­
can te  sôb re  o aludido t e r r e ­
no. f icando ci tados assim '  pa­
ra  no prazo  legal ,  a p r e s e n t a ­
rem con te s tação  e p a ra  s e ­
gu i rem  a  causa  a te  final 
se n te nç a ,  sob as  penas  da

lei. P ro te s ta -se  p ro v a r  o a l e ­
gado  pelos  meios  de prova  
permit idas  em dire i to .  Uá-se 
á causa  o va lor  de Cr$  . . . 
5.000,00, pa ra  e íe itos  do p a ­
gamen to  da t a x a  Jud ic iá r i a  
Com uma p rocu ra ç ão  por 
inst rumento  par t icu lar ,  (so­
bre  selos  legais de petição 
es tava)  Lajes , II de  junho de 
1956. (a) pp. Joã o  Ribas R -  
mos. - DESPA'  HO: «Façam-  
se as  c i t ações  r equer id as ,  
inclusive a dos iu te ressados 
ince r to s  por  edi ta l  com o 
prazo de  30 dias. Lajes , 22 
de de z em bro  de  1956. (a) C. 
G a m a  » - E p a ra  que  ninguém 
a legue  ignorância ,  muito e s ­
p e c ia lm en te  os in te res sados  
incertos,  p a s s o u - s e  o p r e s e n ­
te edital ,  que  será  publ icado 
e af ixado na forma da lei. 
Dado e passado  nes ta  c id a ­
de de Lajes ,  vinte  e um e 
dias do mes de fevere iro  do 
ano  de  mil novecen tos  e 
c incoen ta  e eete.  Eu, Wal 
dekc  Aurél io  Sampaio,  Es­
cr ivão  do Civel, e Comércio 
da la.  Vara,  o dat ilografei,  
svbscrev i  e assiuo.  - Selos  a- 
final.

Clovis Ayres  Gama 
Ju iz  de Direi to da la .  Vara 

W a l d e c k  Aurélio  Sampaio 
Escr ivão  do Civel

Vende-se
G J p ã o  com um completa  

beneficiamento iabrica de 
moveis  p esquadr l l  tendo 
anexo 3 casa com os respecti ­
vos terrenos.

Maiores imformações com o 
sr. Adolfo Mart ins  na firma 
J.  lldelfonso irid. Com. ou 
pelo telefona 203 
Ainda 2 casas  na Federal e 1 
chacara  na Morro do Posto.

liM PRODUTO BRA5M3T0^

' f r

em espaço útil 
em perfeição técnica 
em acabamento nobre

B L c Ã s t e j n t f i
^ m p e r a r f a r

1 0 ,5  pé>

EXPOENTE
MÁXIMO

Adquiram agora com grandes facilidades de 
pagamento vosso refrigerador 

BRASTEMP em tres tamanhos diferentes

PRÍNCIPE 67* pés 
CONQUISTADOR 8 /2 

IMPERADOR 107

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os 
insuperáveis refrigeradores BRASTEMP, absoluta 

garantia em vosso lar

Concessionários exclusivos nesta praça

Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 16 - 
Fone, 23 - Caixa Postal 27 - LAJES, S.C.

Juizo de Direito da Primeira Vara
da Comarca de Lajes

Edital de Citação
O Doutor Clovis Ayres  G a ­
ma, Juiz  de Direi to pa P r i ­
m e i r a  Vara  da  Comarca  de 
Lajes , F i t a d o  de San ta  Ca- 
lariDa, na forma da  lei 
etc,-
Faço  s a b e r  aos  que  o p r e ­

se n te  edital  de citação,  com 
o prazo  de (30) dias  virem, 
de le  conhec imen to  t iverem 
ou in te r e s s s a r  possa  que  por  
pa r t e  de João  Posa da Silva, 
brasilei ro,  lavrador ,  r e s i d e n ­
te e domicil iado no distrito 
de Anita Garibaldi,  nes te  mu­
nicípio, me foi feita a s e ­
gu in te  PETIÇÃO:- Exmo. Sr. 
Dr. Juiz  de Direito da la. 
Vara. João  Rosa da Silva, 
brasi le i ro ,  lavrador ,  r e s id e n ­
te e domicial iado no distrito 
de Anita  Garibaldi,  neste  
município,  por  seu p r o c u r a ­
dor. espõe  e r eq u e r  o que 
segue:  1) - Què ocupa  por  
mais  de (20) anos,  um imó­
vel com a á r e a  superf ic ia l  de 
cen to  e noveuta  e t re s  mil e 
s e i scen tos  met ros  quadrados  
(196.600 m2). 6ituada na fa­
zenda  «Costa do Rio Pelo 
tos» e Passo  do ilheu», dis 
trito de  Anita Garibaldi  ' n e s ­
te município,  confrontando 
com: ao Norte.  JOÃ O MARIA 
Ma RTí NS ANTUNES; ao Sul, 
RIO PELOTAS; a Leste ,  E- 
D U A R D ü  ROSA DA SILVA 
e outros,- ao  Oeste ,  com RIO 
PELOTAS. 2) - Que cons tru iu 
casas  e benfe i tor ias  no a l u ­
dido t e r reno ,  no qua l  e s tá  
residiDdo e cul t ivando,  6em 
in te r rupção ,  há mais  de vinte 
(20) anos  sem que fosse mo- 
estado,  com posse mansa, 
pacífica fc cont inua,  com anl- 
mus domini.  3) - Que pos­
suindo o refe r ido imóvel nas 
cond ições  descr i ta s  acima,  
quer,  l eg i t imar  6ua posse nos 
termos da  nova  re d a ç ã o  do 
ar t igo 550, Código Civil, que 
reduziu de 30 p a ra  20 anos 
o prazo  p a ra  o usucap ião  
ex traord inár io .  4) - Que p a ­
ra  isso, r e q u e r  a  des ignação  
do dia e ho ra  a justi ficação 
exigida por  lei, na  qua l  d e ­
verão  depor  as  seguin tes  t e s ­
temunhas;  Valério Antonio 
Te ixe i ra ,  Cerilo Rodrigues  de 
Souza e Antonio Inácio da 
Silva, todas res iden te s  no 
distrito de Anita Garibaldi.  5)

- Requer ,  ouirossim,  depois 
de feita a justificação, a c i ­
t ação  pessoa l  dos confinan­
tes  do imóvel e do dr. P ro ­
motor  Público. Ci tande se por 
edital ,  com prazo  de t rinta 
(20) dias, os m te ressados  a u - 
sen te s  e desconhec idos  to ­
dos p a ra  a c om pa nha re m  os 
te rmos  da p resen te  a ç ão  de 
usocapião,  por  meio da qual  
d e v e rá  s e r  reconhecido e 
d e c la ra d o  o dominio do s u ­
pl icante  sob re  o mencionado 
terreno, f icando citados, a s ­
sim, p a ra  no prazo legal,  
contes tarem, querendo ,  e p a ­
ra  6eguirem a c ausa  até final 
sen tença,  sob ao penas  da 
lei, P r o te s t a - s e  p rovar  o a l e ­
gado pelos  meios  de provas 
permi t idas  em direito. Dá- 
s e  à  c ausa  p a ra  efei to do 
pagamen to  de T a x a  J u d ic i á ­
r ia o valor de Cr$ 5.000,01). 
Com uma t p ro cu ra ç ão  por 
inst rumento pa r t icula r .  T e r ­
mos em que, e s p e r a  de fe r i ­
mento, Lajes ,  25 de ou tubro  
de 1.956 (a) P.P. João Ribas 
Ramos.  DESPACHO: A. D e ­
s igne-se dia desimpedido  e 
ho ra  p a ra  just i i icaçãe fei tas  
as  as  n e c e s s á r i a s  tu im ações  
inclusive do dr. P romotor '  
Públ ico da l a .  \ a r a .  la) c ’ 
Gama,  Juiz  de Direi to da 
l a .  Va ra  Rea l izada  a j us t i - 
d icação  foi profer ido o s e ­
guinte  DCSPaHO: -Foçam  se  
as  c i t ações  requer idas ,  inclu 
s ive dos i n te r e s sa dos  a u s e n ­
tes e desconhec idos  e s te s  
por edital  com o p i c z o  de 
triDta dias. Lajes ,  5 de d e ­
zembro  ae  1 956. (a) . Ga­
ma Juiz  de Direi to da la. 
Vara. E p a ra  que  ninguém 
a le g u e  ignorância ,  muito e s ­
pec ia lm ente  os ínteres  ndos 
incer tos ,  passou se o p r e s e n ­
te edital, que s e rá  publ icado 
e af xado na to rm a  da lei, 
Dado e passado  ne s ta  c id a ­
de  de Lajes,  aos  seis  dias  
mes de dezem bro  do ano de 
mil novece tos  e c incoen ta  e 
seis. t u, W aldeck  Aurélio 
Sampaio,  Escrivão d" Civel.  
o dat i lografei  subscrev i  e 
também assino.  - Selos af inal 

Clovis Ayres  Gama 
Ju iz  de Direito da  la.  Vara 

W a ld e c k  Aurélio Sampaio  
Escr ivão  do Civel

■ %r- - ̂  ~ fT;T '

A V I S O
O Expresso Curitiba-Lages Ltda.

No intuito de melhor  a te n d e r  aos  seus  distintos c l i en ­
tes e ao povo em geral ,  comunica  que a pa r t i r  do 
dia 11 de fevereiro,  a u m e n ta r á  de 1 viagem a l inha 
Curi tiba Lages,  paseaudo a v igo ra r  o segu in te  horár io:

Par t ida  de CUR1TIRA às 6,30 e 12,00 ho ras
Chegadas  em LAGES às  16,30 e 21.00 horas
Par t idas  de LAGES às  6 00 e 12-00 horas
Chegadas  em CURITIBA ks 16,00 e 2100 horas

Dièriarnente,  excep to  aos Domingos no ho rár io  las 
12 horas .  Modernos  e confortáve is  au to-onibus,  tipo 
Pul lman de luxo

AGENCIAS:
CURITIBA MAFRA

Agência  «Estar» Estação  Rodoviária
Rua Presiden te  Far ia,  201

Fone  5 5 4 LAGES
Estação  Rodoviár ia

r  Auxiliai a construção da Vila
L j Q y  e Q n O S *  Esperança,  onde será edificado

l . i r  di s menores  desamparados.OACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes Santa Catarina
O Doutor Clovts Ayres Gu- 
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da Lei etc. 
FAZ SABER aos que o pre- 

seme tidital de .Citação, com
0 prazo de trirha (30) dias vi­
rem, ou dele conhecimento 
tiverem, que por parte de 
DERCILIO JOSÉ DUTRA E 
SUA MULHER, tne foi feita 
a seguinte petição, PETIÇÃO 
INICIAL: - -Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito ds  la. Vara 
da Comarca. Dercilio José 
Dutra e sua mulher Adelia 
Georgma Canani Dutra, brasi­
leiros, casados, proprietários, 
residentes e dorotciliado no 
distrito de Anita Garibaldi 
nesta Comarca, por seu pro­
curador abaixo l im a d o  (doc. 
1), o advogado inscrito na Or ­
dem dos Advogados do Bra­
sil, Secção deste Estado, sob 
n° 474, e com escritório uesta 
cid de, vem, pela presente e 
na forma da lei, perante V. 
Excia. para dizerem e reque­
rerem o ^eguinte: 1 - Que, 
São os Suplicantes senhore» e 
legítimos possuidores de par­
te da « F a z e n d a  c a ç a d o r »,
situida nas »ncostas do Rio 
Pelotas, no distrito de Anita 
G iribaldi, nesta C om aro ,  imó­
vel constituído de matos de 
cultura, adquirido pelos Supii 
cantes por compras feitas a 
Paulmo Francisco de Figuei- 
ró, conforme escritura publi­
cas lavradas pelo Escrivão 
Distrital de Anita Garibaldi. 
em 30 de novembro de 1042 
e 10 de março de 1948, e 
transcritas sob na 91, a fls, 25 
e 26, do Livro 3 A, e n° 4.061, 
a f's 299 a 300, do Livro 3 B, 
resp^etívamente, e por com ­
pra f“ita a Euclides Granzot-  
to e sua inulber, conforme es­
critura publica lavrada em 22 
de dezembro de 1956, e trans- 
cuta sob n° 11.077, ta fis. do 
Livro 3-H, de tCmscrição das 
tr*nsm!*sõ'*i, todas do Segun­
do Oficio dc Registro de Imó­
veis da Comarca (does. 2,3,4); 
2 - Que as terras  da atual 
«F iz*nda Caçador» perteDce- 
ram na sua integridade a an­
tiga Fazenda denominado da 
Cachoeirinha; da qual foram 
desmembradas em divisão ju­
dicial procedida neste Juizo, 
passando dita gleba a perten 
cer exclusivamente a João 
Inácio Luiz.- por falecimento 
deste ditas terras foram parti 
lbadas a seus filho* Inácio 
Varelu, e Honorato Inácio 
Varela, entáo casada com 
Marcos Madruga de Córdova, 
estabeleceodo-se assim a co­
munhão; que, Francisco Iná­
cio Varela alienou sua parte 
a Cirilo Rodrigues de Souza, 
tendo também alienado partes 
de sua gleba a outros, que
1 Dcendo Marco* M.adruga de 
Córdova. por inventario jul­
gado neste juizo, a viuva 
meeira alienou seu quinhão 
também a Cirilo Rodrigues de 
Souza; que Generoso Blei- 
chevel, veio a adquirir terras 
na gleba «Caçador», alienan 
do, ém épocas diversas, D a r-  
tes a Cirilo Rodrigues de Sou­
za, a Paulino Francisco Fi- 
gueiró, e outros, que poi sua 
vez alienou partes ideai* aos 
Suplicantes, a Seb ts rão  Marm 
df* Jesus, Lauro Dutra de J e ­
sus, Jcsé Maria de Jesus e

E d i t a l  d e  C i t a ç ã o
Walmiria Maria de Jesus,-que, 
Dominga Amara de Jesus, 
adquirindo panes de Genero- 
-o BUichevel, alienou a Eu- 
clides Granzotto, e aos Supli­
cantes, u Alnido Leo Petry, ê 
a Felitberto Stank Varela fo­
ram vendidas as  áreas  pe r ­
tencentes a Euciides Granzot­
to e sua mulher; que Cirilo 
Rodrigues de Souza, vendeu 
narte de suas terras a Ale­
xandre Freski e este alienou 
a Valendo Antonio Teixeira; 
que Igidio Inácio Varela obte 
ve, na Fazenda Caçador, uma 
parte de terras, por herança 
tos primitivos proprietários 

•João loacio Luiz e Manoel 
Antonio Varela, alienando-a a 
Ernestina. Iracema; e Ernesto 
"Anil de Oliveira,- que José 
Maria Pinheiro e sua mulher 
tdquiriram pnr arrematação, 

em executivo‘fiscal, uma área 
na dita fazenda que alienaram 
a Valencio Antonio Teixeira; 
que João Oandido Sutil adqui­
riu área por usucapião; 3 - 
Que, estabelecida dessa for­
ma a comunhão, e com ou­
tras transações havidas,] re­
sultou, existirem atualmente 
no imóvel dividendo os se­
guintes condôminos: 1 - Ciri- 

> Rodrigues de Souza.- 2 - 
Alnido Leo Petry; 3 - Felis- 
herto Stank Varela; 4 - Valen­
cio Antonio Teixeira; 5 - An­
tonio Inácio da Silva; 6 - Jo ­
sé Francisco de Jesus; 9 - Er- 
nestin* ^Sutil de Oliveira; 10 -  
Iracema Sutil de Oliveira; 1! 
Ernesto Sutil de Oliveira; 12 - 
Sebastião Maria de Jesus; 13 
Lauro Dutra de Jesus; 14 - 
José Maria de Jesus; - 15 - 
Walmiria -Maria de Jesus, 16 
João Cândido Sutil; - Julio 
Fernand»s, 18 - Os filhos me­
nores de Julio Fernandes,  de 
nomes Vivaldino, Jose, Itámi- 
ra, VidaWina, J.oséfa, e Anto- 
nio Fernandes da Silva; 19 - 
Os Suplicantes Dercilio José 
Dutra e 8uu mulher, todos 
brasileiros, agricultures, resi­
dentes no distrito de Anita 
Garibaldi, desta Comarca; 4 - 
Que, possuem casas de mora­
dia e benfeitorias no imóvel 
os seguintes condominoj: Ci- 
rilo Rodrigues de Souza; José, 
Vergilmo e Dorvalino Fran­
cisco de Jesus, uma só Casa; 
Lauro, Sebastião e Walmiria 
M iria de Jesus, também urra 
-ó casa; de propriedade d s 
ires e onde reside também 
José Maria de Jesus;  Julio 
Fernandes e peus filhos, pos­
suem uma casa e benfeitorias, 
de propriedade comum de io­
dos eles1; e os irmãos Ernes­
to, ErnesPua « Iracema Sutil 
de Oliveira, possuem uma ca­
sa de propriedade comum dos 
tres; Alnido Leo Petry e Fe- 
lisberto Stank Varela, possuem 
uma casa de piopriedade co­
mum dos dois; possuem c«sa 
própria de moradia, com ben­
feitoria», os coudominos Va­
lencio Antonio Teixeira, An­
tonio lnacio da Silva, João 
Cândido Sutil, e os Supliuan- 
t s Dercilio José Dutra e sua 
mulher; 5 - Que o imovei di­
videndo, «Fazenda Caçador», 
icrn as seguintes confronta­
ções: *o ;norte, com terras de 
Pedro Bento „da Costa, e ter­

ras de sucessores de Manoel 
Antonio Varela, - seus filhos 
José Fiaelino Varela, João 
Epitácio Varela e AHdes 
Stank Varela, -  por linhas se­
cas, .i oeste, ainda com s u ­
cessores de Manoel Antonio 
Varela, por linha seca e com 
o Rio Pelotas que divide este 
Estado do Rio Grande do Sul. 
ao sul, com o Rio Pelotas; a 
leste, com terras da «Fazen­
da Caçadorzmho», pertencen­
te a loão Ribeiro de M-deiros, 
Joaquim Martin* Varela e su ­
cessores d “ José Antunes Ra- 
mos, por linhas seca* e um 
lageado, até encontrar as  ter­
ras da «Fazenda da Cachoei- 
rinha». na parte norte, per­
tencentes a Pedro Bento d* 
Costa; Que todos os cenfron- 
tantes mencionados residem 
nas proximidades do imovei 
dividendo, no distrito de Ani­
ta Garibaldi; 6 - Que o imo- 
vel dividendo «Fazenda Caça­
dor», tem uma ár»a aproxi­
mada de 5 000,000 ms2 (cinco 
milhões de metros quadrados, 
e é composto de matos, fachi- 
nais, Capoeiras, campestres, 
contendo sangas, vertentes, 
arrotos, banhados, pedra-ferro, 
etc., bem como matas com 
pinheiros industrializáveis e 
madeira de lei, terras apro­
priada* para agricultura, con­
tendo ainda servidões de trân­
sito, benfeitorias dos condomi- 
nos, constantes de casas de 
moradia, ranchos, paióes, ro­
ças e alguns fechos. 7 - Que 
o imovei dividendo, estando 
localizado da* serras do Rio 
Pelotas, é formado por gUbas 
de valore* desiguais, não cons­
tituindo um todo homogêneo,

deve ser classificado em áreío 
distintas, e avaliado confor 
me a natureza dessas area* 
na forma prevista nos art-. 
442 e 443 do Cud. Proc. Civil, 
e incluindo-se para efeitos d; 
avaliação parcelada do imovei, 
os pinheiros industrializáveis 
e madeiras de lei existentes, 
pura que com a divisão pro­
portional dessas arvore», se­
jam os condominos c ntempl i- 
dos com glebas de valores 
coriespondrnies ao que lhes 
pertence, 8 - Que. 6endo os 
Suplicantes proprietários de 
partes ideais: ua «Fazend 
Caçador», estão autorizados * 
«exigirem a divbào da coisa 
comum», pelo que preceitua o 
art. 620 do Código Civil, moti­
vo pelos quais vem propor a 
presente ação de divisão, na 
forma dos arts. 415 e seguin­
tes do Codigo de Processo 
Civil, afim de que seja afinal, 
julgada procedente, adjudican­
do-se aos Suplicantes, periei- 
tarr.ente definida e limitada, a 
parte de terra* que lhe* com­
pete. bera como de pinheiros, 
atribuindo-se aos demais con- 
dominos a* partes que lhe* 
pertecerem, tanto em terra- 
como em pinheiros, Diante do 
exposto vem os Suplicantes, 
respeitosamente perante V. 
Excia , para na forma da lei, 
pedirem e requererem se digne 
em ordenar a citação dos 
confrontantes e condôminos, 
antes mencionados, bem co­
mo das mulheres daqueles 
que casados forem, por .man­
dado, e ainda por editais, pu­
blicados na imprensa local e 
imprensa Oficial do Estado, 
os incapazes, condôminos ou

Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Lajes

IMPOSTO SINDICAL
O Sindicato dos Empregados no Comércio de Lajes ,  

avisa aos Senhores  empregadores  es tabelecidos nesta  c ida­
de. São Joaquim, Curitibanos e Bom Retiro, que a 31 de 
março expira  o prazo para o desconto do Imposto Sindical 
referente  a categoria  profissional
Sendo o imposto Sindical OBRIGATÓRIO, abrangendo 
empregados s indicalizados e não sindicalizados,  o seu 
recolhimento é feito dirétamente pelas firma empregadoras ,  
ao Banco do Brasil, durante  o próximo mêz de Abril, por 
meio de guias  fornecidas por este Sindicato, devendo os 
empregadores ,  logo após o recolhimeato devolver a este 
Sindicato a 2o via da guia acompauhada das relaçõe* nomi­
nais dos empregados  contribuintes, de conformidade com o 
que dispõe a legislação em vigor.-  De acordo com o art i ­
go 13 do Decreto 27. 048, de 12 de Agosto de 1949, que 
regu a a Lei de 5 de Maio do mesmo a n o — Diário Ofioal 
de 27—2—51 pag. 4411 — cosidera-se  UM DIA DE TRABA­
LHO, para  o* mensalisías a importância  equivalen e a 1/30 
avos ( um trinta avos ) do sálar io ajustado entre  o em pre­
gador  e o empregado,  isto é:- A importância  do aálario  
mensal  dividido por 30 dias Para  e m pregadores -m ul ta  até 
10,000 , 00 .

Para empregados -  não paderão  6er admitidos nas firmas 
sem que provem sua quitação para com o Imposto Sindical 
Os empregadores  que até  principio de Abril não t iverem 
recebido as guias de recolhimento deverão procurá  las na 
séde do Sindicato, onde se  encontram a inteira disposição 
dos interessados.

N.B.- Os interessados deverão procura r  as guias no 
seguinte  Harario:- das 13,00 as  13,30 e 17,40 as 18,31) horas 
diár iamente,  na séde do Sindicato ou no Banco do Brasil - 

Lajes, Março de 1957.

RAUL DOS SANTOS FERNANDES 
Presidente.

oesia 
ou-

,ue possa ter interesse 
çáo, e que resid un etu 
as comarcas, ou em lugare»

ncertos e não sabidos, l>aia <» 
,m le contestarem a prf-stn- 

no prezo 1- gil, querendo, 
para requererem o que for 

- seu direito, ficando, desde 
logo, c k a d . s, - « ondominos,  
confrontantes e representari­
a s  de incapazes, - para os 
lr-mais termos e ates do pro- 
i esso, até final sentença 
(•XeCUÇão. tudo ” u ‘ lPm"

)b as penas
na

da

e
forma e 

e i .  - Re-;*s ví • * # t
quer outrossim, seja notificado 
o Dr. Promotor Publico da la. 
Vara, p-ra  acompanhar  a 
ação, representando quem de 
hreito. Requer também, seja 
citada a firma «bmaos Gra ­
d a  S-A», estabeieeida no dis­
trito de Anita Garibaldi, por 
mandado e na pessô t de seu 
representante legai nesta Co­
marca, para acompanhar  a 
ação, por ter adquirido, de al­
guns condôminos, parte de 
pinheiros exis tentes  Jno imo­
vei dividendo. Requer, mais 
ainda, que pe|o (próprio m an­
dado e editais sejam citados 
os doiifrontnntes e condomi- 
nns para abonarem «pro rata», 
as despegas Com a divisão, 
bem como ao pagamento  in­
tegral das despesas que, s e n ­
to contenciosas, derem §e; usa, 

na forma do art, 447, V, do 
Cod Proc.Civ., Protestam os 
Suplicantes por todo genero 
de provas, inclusive vistorias, 
arbitramentos, documentos e 
testemunhas;  Da-se à cau3a, 
para efeitos fiscais, o valor de 
Crg 50.000.00. e com os doCu- 
menh s jnntos em numero de 
cinco, e para  que tudo se 
processe na f irma regular e 
segundo a Lei, E.D. Laj»s, 14 
de fevereiro de 1957. (a) d o. 
Edezio Nery Caon. Inscrição 
na 0 ’A B r.° 474 » -  Nesta
potição foi proferido o desDS- 
cho seguinte: DESPACHO: -» 
R boje. - A. - Corpo pedem. 
Citem-se. por mandado, os

■ndominos e confrontantes 
residentes nes ta  Comarca bem 
•ssim a firma «Irmãos Gra- 
cia S.-A.» - Citem-se. por edi­
tais, com o prazo de trinta 
dias, os demais interessados 
incertos e não sabidos. - No­
meio agrimensor o profissio- 
dal João Severiano Waltrick,  
o peritos os srs. Heriberto 
Krebs e Alfredo Floriani, que 
teverão prest *r o compromis­

so legal. - Nomeio Curador  
-os menores  e incapazes, o 
dr. Luiz Assunção Vieira V a­
lente, advoga 1 <* residente nes­
ta cidade. - Cite-se tambena o 
dr. Promotor Publico da la .  

 ̂ a ra- " L jes, 28 de fevereiro 
de 1957, (a.J Clovis Ayres Ga­
ma. Juiz de Dirnto da l a  V a ­
ra» -  E oara que não poss. m 
alegar ignorância, passou-se o 
presente ed.tal, e será publi- 
cado e aíixado na forma da
lua j  I ? passado nesta 
cidade de Lajes, uos v.nle dias 
do mes de fevereiro de mil 
novecentos e ciucoenta * í e -
Fe . ' i E-U’ aV a o eck A- Sampaio, Escrivão do Cível e Comercio

a \ are o datilografei 
finaSlCreV C aS8mo- -  Selos a-

1 C!J0VÍo Ayres  GamaJuiz de Direito da la Vara
O escrivão: W aldeck A.Sam -

pbío
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Prossegue amanhã o torneio Penta­
gonal Radio O iario da Manhã

c

Tendo por  local, o Fstadio 
Municipal  da Ponte  Grande, 
t r r em os  amanhã a tarde a 
realização de dois bons cote­
jos, reun indo na p re l iminares  
c njuntos  do Internacional  e 
do Pa lmeira s ,  e uo mateh 
pr incipal  os quadros do Vasco 
da Gama e do Lajes

O cotejo aperi t ivo da roda­
da de a m a n h ã ,  en t re  Colora- 
rados  e Per iqui tos,  está sen­
do a g u a rd a d o  com elevado 
in teresse,  pois as duas esqua­
d r a s  vêem de ót imas perfo r­
m a n c e s  ncs  úl t imos jogos, 
pois o Internacional  a tuando 
em Trombudo  Centra! levou 
de vencida ao Cruzeiro local 
por  4 á 1, e idêntico P laca rd  
colheu o Palmeiras  no ultimo 
domingo ao abd t- r  o F la m e n ­
go pelo Torneio Radio Diarlo 
da Manhã

R

O s  dois quadros estão pra- 
t icameute escalados e a tuarão 
assim constituídos: lnternacio 
nal: Remi, Áureo e Zequinha;  
H en rque ,  Lino e H'lnrio; J.m- 
g ' \  Plin-u, Alemão, Pioto e 
Melegaii.

Palmeiras: Juarez,  Moacir e 
Rogério; Carlos, Mauro e Ge- 
ly; Pilila (Alfredo), Cabelo, 
Nigemann; Adilson e VVander- 
ley.

No embate principal desta 
rodada, es tarão frente a f r e n ­
te cs e levens do Vasco da 
Gama e do Laj^s, num dos 
grandes clássicos do futebol 
local.

Neste cotejo, es tará  se de­
cidindo a posse do citado, 
pois se  houver  um empate  ou 
uma vitoria do Va*co da G a ­
ma, o titulo e s ta rá  em mãos 
dc mesmo.

Considerando as  ultimas a- 
tuações dos dois rivais, opta­
mos por uHl leve favoritismo 
do Vasc i da Gama,  isto sem 
desprezarmos uma possível 
vitoria do Milionário.

As pquipcs  p rovave lmente  
a tu i m a.-8im formadas: Vasco 
da Gama:  Daniel; Tide  e Nei- 
zinho; Bor.nerges, Elno e Wid-  
dir! Raimundo, Johan ,  Meire­
les, Edu e Tulio.

Lajes. Ivaldo, Pedrinho e 
Nereu;  Dadá; Edio e Cardeal; 
Domingos, Kustalio, Deziuho, 
Vitot e Pão de Milho.

Assim a  rodada de a m anhã  
do Torneio Pentagonal será 
bastante movimentada com a 
realização des tas  duas empol­
gantes  pelejas.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

M  Galvão i Can
C ausas eiveis, comerciais, criminais, trabalhistas e fiscais

Praça João Costa 42 - Io andar - Fone 355

LTDA
CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA CATARINENSE LTDA.

terraplanagem  
pavimentação  
construções em geral

Varejo e atacado de materiais de construção
* azulejos Imbituba em cores;
* aparelhos sanitários branco e ern cores:
* aparelhos de jantar, chá e café inquebrá­

veis Goyana

ESCRITÓRIO E LOIA: RUA CEL. CORDOVA 265 
CXA. POSTAL 136 TEL.: 377

Loja de secos e molhados
CAETANO COSTA (fundos~da casa Hoepeck no «piedio da rua».)

* Desconto de 3'/. a operários e funcionários públicos

Decide-se amanhã o torneio 
da segunda divisão

Amanhã cedo no Estádio Mu­
nicipal da Ponte Grande, será 
encerrado o Torneio ExPa  da 
Segunda divisão, com a reali­
zação do encontro entre os 
quadro* do Atleiico e do União- 
Independente, num prélio deci­
sivo, estando o Combinado em 
m.elh ;r 6ituação, pois bastar-

lhe-á um e.mpate p ra conquis­
tar o cetro máximo de cope- 
tição.

O outra cotejo, que estava 
marcado entre o Cruz-iro e o 
Corintians, não será realizado, 
tendo em vista do quadro Mos- 
nueteiro havei se q.-gl gado do 
Torneio Extra.

Para o transporte de suas cargas
prefira o

EXPRESSO LAGEAIMO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi­
dez, graças à competência do corpo de fun­

cionários que possui
AGENCIA EM LAIES:

Rua Correia Pinto, 272 — Fone 264 - Cx. P 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

Rio de laneiro
Rua Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha Lins 71 

Fone lo-31

Joinville.
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

São Paulo
Rua: Sacramento Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Itajai
Rua, Iiercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO PELA PREFERENCIA

Deverá excursionar n.» dia 
de «manhã à cidade de Vaca­
da no Rio GraDde do Sul, o 
quadro do S.C. Flamengo, que 
naquela cidade deverá dar  cc m 
b»te ao quadro do Brasil c* n- 
siderado ha atualidade, um dos 
giendes conjuntos do futebol 
g ucho.

Será um serio compromi-so

do rubro nsgro, pci* o Brasil 
na atual temporada mantem-se 
invicto em seus d< tniníos con­
tra equipes do futebol lajeano.

O  Flamengo seguirá integra­
do de todos os seus titulares, 
ineljsive as 'u*8 novas aquisi­
ções, rm ônibus especial, que 
deixará a nossa uibe nas pr i ­
meiras horas de amanhã

As ultimas do esporte lajeano
1 - 0  Sr. Erasmo Furtado, 

que foi outrori  um dos gran­
de jogadores de futebol do soc­
cer local, acaba de assumir a 
direção técnica do G. E. Vaaco 
da Gama, sendo que o Sr, Au 
gusto Pires Lopes que ora o- 
cupava estas funções, fui con 
fiada a direção do quadro de 
s^piranits-

2 - Logo mais a noite deve- 
iá t-er efetivada na sede se ­
ct 4  do S.C. Cruzeiro as <M- 
ções p»ra a escolha do Prtsi -

dente e do Vice Presidente pa­
ra •  período 57/58. A* mesmo» 
vem sendo aguardadas ctm 
viva ansiedade pelos aficciona- 
dos estrelado».

3 - O S C. Internacirnal vem 
mantendo entendimentos com o 
L jes F.C. para a aquisição ao 
( t mo centro medio Cardeal.

Por ocasião do jegn oe do­
mingo ultimo em Trombud > 
Central, o mesmo já atuuu pe­
lo Colorado, e com bom uc- 
sempenha.

DERROTADO 0 PINHEIROS EM VACARIA
No ultimo domingo, o q u a ­

dro do Pinheiros U z o seu 
reaparecimento nesta tempo 
rada, a tuando na cidade de 
Vacaria,  onde não foi feliz, 
pois sofreu uma derrota pelo 
• score de 4 á 1, f rente ao es 
qu drão do Brasil E-te  pla­
card foi um pouco injusto pa-

rara o alvi verde presidida 
por  Julio Nunes, pois a sua 
atuação foi do m< Ide a agrft- 

ar, tendo inclusive chutado 
Cinco bulas na meta do Brasil. 
O Unico tento dos laj tanos 
foi marcado por in te imedio de 
D z  b».
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Ju ízo  de D ire ito  da P rim eira  Vara
—  E d i t a l  d e  L e

O do uo r  Clovis Ayres  G a ­
ma. íuiz de Direi to da Pri­
meira  Vara d* Comarca  de 
t a g e s .  Estado de S„o ta  C . -  
t ar ina,  na fôrma da lei, etc.

^az saber  a todos que o 
presente  edital de  leilão, com 
o u razo  d j vinte di is, virem, 
nele conhecimento t iverem ou 
in teressar  possa,  qun no dia 
t reze  do mês de abril do cor ­
rente ano (13-4 1957), às dez 
horas,  no saguão do edifício 
do Fo rum desta  cidade, o 
p i r t e i ro  dos auditórios, ou 
quem suas vezes  fizer, levará 
a públ ico p regão de venda e 
a r rematação  p >r qu^m mais 
der  e maiores lances oferecer  
independente  das  respect ivas  
avaliações,  os segu in tes  imo- 
vei* que fo ram penhorados  
n> e x e c u ç ã o  promovida  por 
PEDRO RIBEIRO DE SOUZA 
contra  Alcides Antunes  e o u ­
tros, julgada por  s e n te n ç a  que 
t ransi tou em julgado,  a s a ­
ber:  UMA GLEBA de t e i r i s  
com a área superf ic ial  de 
24.459 metros quadrados,  in­
clusive matos e pinheiros ne-

da Comarca de Lajes
i I ã o —

>’el «Lambedor», distrito de 
Índios, desta Comarca, con­
frontando com terras  de J o a ­
quim Miguel Sobrinho e de 
Idorvina Marinha de Souzh, 
conforme quinhío n. 9 da d iv i ­
são do referido imóvel,  reque­
rida por Pedro Ribeiro de 
Sjuza,  julgada por sentença 
iue transitou em ju lg ido ,  g l e ­

ba es ta  penhorada a Otacilio 
Ribeiro d* Souza (ou da Sil- 
V4 Ribeiro) e aval iada por 
Cr* *5 2.300,00. -  TRÊS GLE- 
BA S‘de terras ,  s M d )  d u a s  
ie 35.123 metros quadrados 

c tda  uma, e uma de 17 438 
metros quadrado«,  todas s i ­
tuadas em comum no imóvel 
denominado «Lambedor», dis­
trito de Índios des ta  Comar­
ca, confrontando a comunhão  
com terras de Joaqu im  Miguel 
Sobrinho e de Idorvina Ma­
rinha de Souza, conforme 
quinhão N° 9, em comum, da 
divisão do mencionado imo-

la existentes,  situada no imo- ve), requerido por  Pedro Ri­

beiro de Souza e julgado por 
s en tença  que transitou etu 
julgado, g l eb a s  essas  penho­
radas. re sp -c t ivam en te  à  João 
Alves de Souza, Vergilio Al­
ves de Souza e Quint ino Ri­
beiro de Souza, e avaliada as 
duas pr imeiras  ao preço de 
três mil e qu inhen tos  cruzei­
ros cada uma,  e a ultima por 
mil e setecentos  cruzeiros, e 
tod-s  coai a á re a  total de 
87.684 metros  quadrados  por 
Cr$ 8.700,00. - T a Ê S  GLE­
BAS de terras, cada uma de 
23 459 metros  quadrados; UMA 
GLLBA de 6.021 metros  qua­
drados; SEIS G L EB a S cad.i 
uma de 3.823 metros q u a ­
drados;  DUAS GLLBAS cada 
uma de 801 r m t ro i  q u a d ra ­
dos; CINCO GLEBAS cada 
uma de 86í) metros q u a d ra ­
do«; UMA GLEBA de 1.250 
m et ros quadrados  e UMA 
GLEBA de 1.490 digo, <1̂  
1.409 metros  quadrados, num 
total de dezenove glebas cum

a átea  supetficíal total de 
108.017 metros  quadrados,  si­
tuadas no imóvel denominado 
«Lambedor» no distrito de Ín­
dios, desta  Comarca,  consti­
tuindo os quinhões em co­
mum do psgamento  número 
9 da divisão do referido imó­
vel, requerida por  Pedro Ri­
beiro de Souza, julgado por 
sentença que t ransitou em 
julgaao, confrontando toda a 
comunhão com ter ias  ae J o a ­
quim Migual Sobrinho e de 
Idorvina Marinha de Souza, 
glebas essas  penhoradas à J u -  
velino Ribeiro de Souza, José  
da Silva Ribeiro, Idorvina Ma­
rinha de Souza, Doralina Ma­
rinha de Souza, Vidarvina Ma­
ria de Suuza,  Sebastião Mt-io 
de Farias, l ie leodoro  Melo de 
Fanas.  Otacilio Melo de Fa­
rias, Altino Melo de Farias ,  
Oracidio Melo de Farias, G en ­
til da Siiva Ribeiro, Laudeli- 
na da Silva Ribeiro, ldalzina 
da Silva Ribeiro, Argemiro da

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

f f

*
O  D G D - 4  , apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor  pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento:  ara, se­
meia, gradeia, sega. puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  F C - D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super  FC. Acionado por um pos- 

, sante motor  Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor n ú m e r o  de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

Paro aquisição • serviço distes equipamentos, procure os concessionários em L A G C S , S A N T A  C A T A R !'.'A

COMÉRCIO E REPRESEMOS G. SCSfiS S.
R u a  C o r o n e l  Cordáva, 4 3 9

3221

Silva Ribeiro, Natd ic io  da 
Silva Ribeiro. Alcides da S 1- 
va Ribeiro, Quindno da Silva 
Ribeiro, Irene Furlan e Dorval 
Pereir» de Oliveira, e ava­
liadas as três g leb is  de 23,459 
metros á Cr$ 2.300,00 cada 
uma; a de 6.021 metros qu a ­
drados, pela quantia de L’r$ 
600,00; a seis de 3.823 metros 
quadrados à Cl $ 380,00 cada 
uma;  as duas  de 861 metros 
quadrados e as cinco de 860 
metros quadrados  à Cr§100,00 
cada uma; a de 1.250 metros 
quadrados pela auamia de 
CrS 150,00 e a de 1.409 me­
tros qu«d adns pela quantia 
de Cr$ 180,00, e todas elas 
que têm ?. área suuerficial to­
tal de 108.017 metro6 quadra­
dos, pela quantia total de 
Cr$ 10.810,00 - E quem quizer 
a rr ematar  oc b“ns meuciona- 
dos Deste edital, devtrá  com­
parecer no dia, mês, hora e 
local referidos, sendo eles en­
t regues a quem mais der e 
melhor lance oferecer  indepeo- 
deut° das aludidas avaliaçõrs 
f ri tas  neste Juizo, depois de 
pagos no ato o preço da a r ­
r em atação ,  impostos e custas 
devidas. - E para que chegue 
■ o conhecimento de todos os 
interessados,  passou-se o pre­
sente editai para publicação 
na íórma da lei. Dado e p a s ­
sado nes ta  c idade de Lagos, 
Estado de Santa Catarina,  aos 
d» zenove dias  do mês de 
março de mil novecentos  e 
emeoenta e sete Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio.  Escri ­
vão do CiveJ, o datilografei, 
subscrevi  e também assino. 
Selos afinal.

Clovis Ayres Gam a  
Juiz de Direito da Primeira 

V a r a
Wuldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

Vende-se
Galpão^ com um completo 

beneficiamento fabrica de 
moveis e esquadri lhas  tendo 
anexo 3 casa com os respecti­
vos terrenos.

Ainda 2 casas na Federal e 1 
chacara no Morro do Posto.

Maiores imformações com o 
sr. Adolfo Martins na firma 
J. lldelfonso lnd. Com. ou 
pelo telefone 203

Nepcio de ocasião
Vende-se um caminhão Ford 

46 Hercules Diesel oompl'*- 
t mente reformado sujeito a 
qualquer prova.

Os interessados poderão di- 
r igir-se  a rus  Correia Pinto
272

Lola o C33ÍI2Q êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana# 
às quartas e sába­
dos; a venda em 
todas às bancas 

j da praça
Não tiè esmola: 
contribua para a SLAN
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1.775,ooo SUICÍDIOS POR ANO
A publ icação « A saúde do 

muDdo», porta-voz da Orga­
nização Mundial de Saúde, 
pubicou o seguinte em sua 
edição de janeiro-fevereiro 
do corrente  »no: «As mais 
altas taxas  de mortalidade 
por suicídio, em ambos os 
sexos,  registram se no Ja jâo ,  
na Dinamarca na Áustria e 
na Suíça: as mais baixas, na 
Irlanda, no Chile, na Escócia 
e na Espanha. Nos Estados 
Unidos, essa taxa entre  a 
população branca é quase 3 
vezes maior que entre a po­
pulação de côr. Os fatos s u ­
pra relevados pelo primeiro 
levantamento estatístico de 
suicídios como causa de mor­
te compilado pela Organiza­
ção Mundial da Saúde. Com-j  
putando os números desde o 
princípio do século atual, o 
levantamento mostra que  
71.000 a 72.000 homens e 
mulheres  morreram por 6ua 
própria mão todos os anos 
nos 25 países estudados, que 
comportam uma população de 
400 milhões. Em todas as 
partes  do mundo, o homem é 
mais inclinado ao suicídio 
que a mulher. A mortal ida­

de total tem permanecido 
rnais ou menos estável nos 
últimos .50 anos, exceto por

volta de 1930, época de 
grande depressão económi­
ca.

Funcionários do Departamento de Correios 
e Telégrafos do Brasil estuda métodos do 

Serviço Púbiico Norte-Ameriçano

Casas-vendem-se
Vende-*e duas casas dc ma­

deira, situadas na estrada fe­
deral próximo à Olaria Melin, 
cobertas da telhas e com agua 
er.cancda. 5 peças cada uma 
e com lota espaçosa em par- 
feito estado.

WASHINGTON, - O sr. 
Cicero Sampaio, do Departa ­
mento do Correios e T e lé ­
grafos do Brasil, juntamente 
com 22 funcionários públicos 
de 11 paises. assiste a uma 
< onfêrência  de 5 dias, nesta 
Capital, sôbre oe método6 em 
pregados pela Comissão de 
Serviço Público dos Estados 
Unidos com referência aos 
empregados do govèrno.

Os estudos se realizam snb 
09 auspícios da Administra­
ção de Cooperação Inte rna­
cional dos Estados Unidos 
(Ponto IV).

Entre os vários temas tra. 
tados figurou «prêmios como

incentivo» aos funcionários 
que apresentem sugestões  
prát icas  tendentes  a melho­
rar  a adminis tração e to r ­
nar mais eficiente o t r a b a ­
lho no escritório em que 
prestes os seus serviços.

Entre as fases dos es tudos  
relacionados com os funcioná 
rios públicos se encontram: 
legislação sôbre pessoal, des 
central ização de r e sponsa ­
bilidade. novos métodos  ae 
t re inamento,  benefícios para 
os empregados,  exames,  re 
crutamento de pessoal  e ser  
viços de inspeção.

Tratar com o sr. Francisco 
Varela, na sede do distrito de 
Anita Garibaldi,

I
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1' pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 
Telefone Residência 288

Chegou oMwo
Refrigerador J

Gelomatic

E agora, para entiep imedata
GELOMATIC

—  800 -

Aptowf^r
TROPICAL

a eletricidade
Porta utilizável!

Garantia absoluta de 5 anos!
Unidade selada, especial!

Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa­
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e 1 o m a t i c
—  800

T  r o p i c a !
aeletricidade

G e lo m atic  E lé trico  " i r o p ic a l"  
é produto do enorm e e xp e­
riên c ia  da G e lo m atic  na fa b r i­
cação  de re fr ig e ra d o re s  p a ra  
o B ra s il. Feito especia lm ente 
p a ra  as severas condições de 
nosso c lim a . Dotado de "u n i­
d ad e  s e la d a "  p a ra  uma v ida  
inteirti de bons serviços.

Um p ro d u to  do

Concessionários para Lages:

In d ú stria  B ra s ile ira  de Em ba la ge ns S . l .
ko ven a o d o r a u to riza d o  i

Nelson Bräscher 
8c Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s  
8c Cia.

Rua Quint ino'  Bocaiuva 
80

l a g e s

Pref eiíu r a Muní ci P ci 1
de Lages

E stad o d e  S an ta  C atar in a
P O R T A R I A  

dc 8 de março d-  1957
O Prefeito Municipal de Lages, r e s o l v e ^  ^  ^  ^ r .

03  Drs. C ÍLIO BEL1S1ÁKIO RAMOS, OLAVO U VlEl- 
RA e R A U L  N. A. RUSA para, sob a Prel\ , deMf de  
ro, constituírem a Junta ,Médica Oficial do

Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de março de 1957.
Assinado: -  Vidal Ramos Junior  

Prefeito Municipal. 
P O R T A R I A  

de 12 de março de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA: , ■

De acordo com o art. 162, alínea a, combin 
do com o art. 164; da Lei n° 71, de 7 de ae- 
zembro de 1949:

A AUZEMIR SOMER. ocupante do cargo isolado gde 
provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão J, constante ;d < 
Quadro Üoico do Municioio (Escola Mista Municipal de SAU 
JüSE ,  no distrito de ANITA GARIBALDI), de trinta (30) dias 
com vencimentos integrais, a contar de 15 de fevereiro p. 
passado.

Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de março de 1957 
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

D E C R E T O
de 12 de março de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com o art. 97, alínea a, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

A TEREZINHA RIBEIRO DO AMARAL da função do 
PROFESSOR Extranumerário-diarista,  da Escola Mista Mu­
nicipal de SALTO, no distrito de CAMPO BELO DO SUL. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de março Je 1957.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

N- 215 -

N- 348 - 

N- 351 -

N. 458 - 

N' 523 -

N- 528 - 

N* 562 - 

N- 582 -

N- 579 - 

N- 2856

N* 2865

dia 12 de março de 1957
29- 1-1957 - Dr. Renato Furtado Arruda - Aprova­

ção de planta e licença para construir 
um prédio para Terezinha Souza Mo­
rais - Sim.

11- 2-1957 - Auzemir  Sommer -  Professora Munici­
pal -  Requer  Licença Prêmio - Inde­
ferido, a vista da informaçâ.

11- 2-1957 - Alcides Peccm -  Habite-se para um p ré ­
dio -  à '  rua Tiradentes  -  Cumpra o 
parecer da D.O.V.

20- 2-1957 - APRIGIO LEAL NUNES - Numeração 
de prédio - Sim. A D.O V

3- 3-1957 - Construtora Imobiliária Catarinense
Ltda. (COIMCAJ - Aprovação de plan­
ta e heença para construir um prédio 
para o Dr. Edésio N’ Caon - Sim.

4- 3-1957 - Manoel Nicolau de Souza -  Licença
para construir um galoão de madeir i 
no Morro Grande - Sim.

9- 3-1957 - Mondadori & Córdova Ltda. - L a n ç a ­
mento de joMheria e relojoaria - Cite 
a rua.

11- 3-1957 - Firmino Morais Oliveira - Lançamento 
de uma oficina de conserto de calca­
dos -  Cite ruaa.

11- 3-1957 - Auzemir Sommer - Professor Munici­
pal - 30 dias de Licença - Sim.

-1 9-12-56 - Rodolfo & Formighiére Ltda. -  Habita - 
se p»ra n o prédio de Anataücio Aiai- 
de dos Prazeres -  Sim.

- 22-12-56 • Rodolfo & Formighiére Ltda - Habite 
se para um prédio de Fabio Ferreira - 
Cumpra o parecer da D.Ü.V.

Mario Teixeira Carrilho
a d v o g a d o

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, u° 372 

Telefone n- 266
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Alcançou grande receptividade em 
Lajes o Plano de Férias T A C

Importante entrevista concedida pelo sr. Danilo Thiago de Castro 
ao CORREIO LAGEANO a respeito dessa feliz iniciativa da TAC — 
Dentro de 4 dias firmados 15 contratos de viagem — Grandes faci­

lidades para viajar a qualquer parte do pais ou ao estrangeiro
Viajar . . . Viajar é botn, 

seja para onde fôr. Além de 
proporcionar  um agradável  
recreio ao espírito, as via­
gens ainda possuem a van­
tagem de nos t razerem no­
vos conhecimentos, adquir i­
dos nas mais longínquas pa­
ragens em contacto com pes­
soas de costumes e hábitos 
diferentes. Entretanto, até há 
pouco, locomover-se  de um 
Estado para outro ou cruzar 
as fronteiras do país consti­
tuía um sério problema, que 
somente os mais afortunados 
poderiam resolver satisfato­
riamente. Agora, porém, com 
essa nova e feliz iniciativa 
da TAC, a pioneira do turis­
mo catarinense,  que é o de­
nominado PLANO DE F E ­
RIAS TAC, os obstáculos que 
existiam podem ser  faci lmen­
te removidos e qualquer pes ­
soa, por mais modestos que 
lhe sejam os recursos,  pode­
rá gosar  descançadamente 
suas férias onde lhe aprou­
ve r  mediante a modalidade 
recentemente estabelecida.  
Ne6se sentido, e procurando 
informar com fidelidade os 
nossos leitores a respeito do 
assunto, procuramos o sr. 
Danilo Thiago de Castro, a- 
gente local da Transportes 
Aéreos Catarinense, que nos 
prestou gentilmeute as infor­
mações solicitadas.

— O que poderia informar 
V.S. sôbre a receptividade 
em Lajes do Plano de Férias 
TAC?

— No dia em que houve a 
a grande reunião, efetuada 
em meados de fevereiro em 
Florianópolis, da qual part ici ­
param os diretores  e ge re n ­
tes da TAC e da CRÜZEiRO 
DO SUL dos Estados do Rio. 
São Paulo, Paraná.  Santa Ca­
tar ina e Rio Grande do Sul, 
tive a ocasião de auscul tar a 
opinião dos meus colegas a 
respei to do novo plano. Sal­
vo alguns entraves iniciais, 
como é comum a todo o pla­
no, senti o entusiasmo pleno 
e sincero de todos. Em aqui 
chegando, minha pr imeira 
preocupação foi a de dar  
ampla cobertura jornalística 
e radiofônica ao movimento 
durante  aproximadamente 
vinte dias. Era natural, d ian­
te do meu entusiasmo, que o 
PLANO DE FE’RIAS TAC 
fôsse muito bem recebido em 
nossos meios e qual não foi 
minha surpresa,  por assim 
dizer, diante da verdadeira 
avalanche de pedidos e tele­

fonemas recebidos pela a- 
gencia  de Lajes! Tenho en­
contrado a mais f ranca a- 
colhida por parte  dos interes­
sados, fruto da facilidade e 
da simplicidade dos detalhes 
com que argumento o Plano. 
E’ muito interessante  notar- 
se o a lcance 60cial junto a 
todas as classes, pois o mes ­
mo atingiu tanto a grandes 
industriais como às  c lasses 
menos favorecidas. Quando 
ant igamente falava-se em 
uma viagem de Lajes a Bue 
nos Aires os iropecilhos eram 
tantos e de tamanha monta 
que tornava-se verdadeira  
aventura;  entretanto,  em a- 
penas quatro dias tive opor­
tunidade de fechar  contra ­
tos de viagens com 15 casais 
residentes nesta  cidade que 
irão à capital  portenha em 
começos de 58. Isto, entre­
tanto, sem falar em outras  
pessoas que se inscreveram 
para Porto Alegre, Rio de 
laneiro. São Salvador  e Re­
cife. O PLANO DE FE’RIAS 
TAC incide também sobre 
viagens internacionais,  pelas 
maiores companhias  de av ia ­
ção que a T a C e a CRUZEI 
RO DO SUL representam, 
bem como viagens marítimas. 
Em ambas as modalidades 
que apresentamos aos in te­
ressados é a de nos e n c a r ­
regarmos de toda a docu­
mentação necessá r ia  pa ra  
qualquer  parte do mundo.

— E de que maneira  são 
pagas essas  viagens?

— Façamos um exemplo: 
um interessado deseja, di­
gamos. ida e volta Lajes- 
Buenos Aires; o total da pa s ­
sagem é dividido em 12 
prestações a se rem pagas 
mensalmente à  agencia, si é 
o caso de viagem real izar-  
se daqui a um ano, que é o 
prazo máximo estabelecido 
pelo Plano. Nêsse prazo de 
u m  a n o a  compa­
nhia é responsável pelo p re ­
ço da passagem, a part ir  qa 
data da assinatura do con 
trato, haja a alta que houver  
nas referidas  passagens. Se 
por motivos justos e alhei­
os à  sua vontade, o in te res ­
sado não desejar  mais a via 
gem, ser- lhe ão restituidas 
todas as prestações que já 
foram pagas na agencia.  Um 
outro exemplo; ao chegar , 
por hipótese, na sexta  ou oi­
tava prestação, se o in teressa­
do desejar  viajar em seguida, 
poderá resga tar  as p res ta ­
ções restantes.

— Tem recebido alguma 
argumentação contra  o sis­
tema de pagamento anteci­
pado apresentado pelo PLA­
NO DE FE'RIaS TAC, pois 
notamos que outras com­
panhias apresen tam o mes- 
plano mas «viaje e pague 
depoi6»?

— A equipe idealizadora, 
da T a C. estudou pr incipal­
mente os fatores psicológi­
cos que pudessem refletir 
desta  modalidade, o que e n ­
dosso, pois quando é o caso 
de se viajar e pagar  depois 
é natural  que num fim de fé­
rias toda pessoa que viaja 
já vem relativamente a bor ­
recida, a inaa mais com uma 
divida em uma companhia 
que é a sua credora.  Não a 
cha que é muito in te ressan­
te gosar  as férias sossega- 
damente, onde lhe aprouver ,  
e já  sabendo que não existe 
mais o problema de p a g a ­
mento de passagem e hotel, 
em suma, sem compromissos 
a 6aldar posteriormente ? 
Algumas pessoas tem a a r ­
gumentação de que podem 
fazer quase a mesmn modal i­
dade depositando em um e s ­
tabelecimento de crédito. 
Nesse caso eu falo com e x ­
periência  própria,- desejando 
fazer uma economia forçada, 
tenho feito feito pequenos de ­
pósitos que, quando atingem 
uma soma relativamente a- 
preciada,  a minha única preo 
cupação é re t i rar  tudo . . . 
Enquanto se pagando an teci­
padamente,  visando um futu­
ro passeio ou férias, o in te­
ressado sente prazer  em e s ­
tar  construindo a sua v ia ­
gem. Para finalizar, devo di­
zer  que estive em nossa  ma­
triz em Florianópolis, no ini­
cio desta  semana,  no D e pa r ­
tamento de Produção e Tu­
rismo de nossa  companhia,  
vendo o mapa geral  das a- 
gencias  de todo o Brasil 
com referencia  ao Plano de 
Férias e verifiquei a mesma 
avalanche de contratos  f i rma­
dos por  todas as c idades on­
de temos nossas  agencias  e 
sub-agencias, o que vem cor 
roborar  a grandiosa recept i ­
vidade que está havendo 
ne6ta c idade.

Leia e assine o Cor­
reio Lageano, que cir­
cula duas vezes por 

semana.

COKHEIO l AGEANO
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ACADÉMICO ERNa NI ROSA
pela Faculdade de Ciências Econômicas do a,j®na r  . t t(i a 
Rosa. Responsável c técnico d o  Escritório Jur.dico Cont. L tda, 
sito à Rua 15 de Novem bro n’ 327. diretor adjunto da con  
ceituada firma Auto Geral Gerson ,cena S /A , r
dos afamados cam inhões Alfa Roim (FNM), o dis in o . . . .  
sariante vem  se destacando pela su ituação como con

de de trabalho e à sua comprovada honestidade, qualidades es­
sas que o tornaram muito relacionado e benquisto em nossos 
meios. Natural de Brusque, o sr. Ernani Rosa reside há mais 
de dez anos em Lajes, onde, além de suas atividades profissio­
nais, empresta a sua valiosa colaboração a outras iniciativas 
em beneficio de sua classe e da sociedade lajeana. Pela pas­
sagem de tão auspiciosa efeméride, o sr. Ernani Rosa foi ho­
menageado, nêsse dia, pelos seus inúmeros amigos e colegas, 
com um jantar no Restaurante Napoli, decorrido em franca 
cordialidade e animação. Nossos parabéns.

Madeirense do Brasil S/A
Industria e Exportação de Madeiras 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores  acionistas a c o m p a re ­

cerem à Assembléia Geral  Extraordinária,  a rea l izar  se no 
dia 27 de Abril de 1957, âs 10 horas, na séde  soei 1 em 
Vilanova - Município de Lajes, para t ra ta r  dos seguintes 
assuntos:

a) Renúncia de Diretores.
b) Interesses  Gerais.

Lajes, 22 de Março de 1957.
Amadeu Antonio Fer re i ra  - Diretor  Vice-Presidento 

Velimir Dajc - Diretor  - Vice Presidente

Cine Teatro TAMOIO APRESENTA DOMINGO às 16,19 e 21 horas
a gozadissima comedia nacional com OSCARITO - VIOLETA FERRAZ - RENATO RESTIER - MARGOT LOU­

RO-AFONSO STUART e ADRIANO REYS
em 0 G O L P E

A G U A R D E M para SABADO DIA 30 a grandiosa apresentação de tela e palco com n«
acordeon e «CANCIONEIROS DAS COX1LHAS» irmãos BERTUSSI S do

t
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